
Umpaís que estámuito endividado,
qualquer alternativa amais de
gastos, por conta de situações
emergenciais, obrigatoriamente,
precisa passar por redução de
outras despesas. Umpaís típico
emergente gasta de 15%a20%do
seuPIB,mas 40%não é possível”

A verdade é que oBrasil
teima emquerer resolver
seus problemas pormeio das
consequências dos
problemas. OBrasil não
está, pelomenos não esteve
até agora, disposto a ir na
causa do problema”
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PAULOOCTAVIO LANÇARÁ MAIS UM RESIDENCIAL
NOROESTE
A construção do Residencial Nívio Gonçalves, no Noroeste, está a todo vapor.
Localizado na SQNW 307, projeção I/J, o edifício será lançado pela PaulOOctavio, no
dia 21 de abril, como parte das comemorações do aniversário da capital. O prédio terá
apartamentos tipo de 2 quartos de 73 m2 a 84 m2, e de 3 quartos, com 115 m2, além de
unidades duplex de 2 quartos, de 148 m2 a 170 m2, todos com até duas vagas de garagem.
No pilotis, os moradores terão home office, brinquedoteca, dois salões de festas com
copa e lavabos e sala de correspondência na guarita. Na cobertura estão disponíveis itens
de lazer coletivo, como churrasqueiras, fitness, piscinas adulto e infantil climatizadas,
sauna com descanso, espaço gourmet e sanitários adaptados para PCD.
O residencial homenageia o mineiro de Rio Pardo de Minas que chegou a Brasília
no final da década de 1970 para ser juiz substituto. Após passagens por várias instâncias
do Poder Judiciário, em 1991, foi indicado para ocupar o cargo de desembargador do
Tribunal de Justiça do Distrito Federal, que presidiu entre 2008 e 2010. Aposentou-se
do TJDF em 2011.
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antes vimos. Não tem como a in-
flação subir muito forte. Mas, se
ficar levando choque, levando
choque, não tem jeito.

Opaís registra uma combinação
explosiva nestemomento: infla-
ção e juros emalta, perspectiva de
recessão e desemprego recorde.
Comsair disso?
Existe umproblema que afeta

tudo, inclusive a inflação e a polí-
ticamonetária, comoconsequên-
cia. Quando se temmuita fragili-
dade fiscal, a potência da política
monetária perde força e ficamui-
tomais frágil. É umpouco aquela
história: nada funciona bem. É
como se você estivesse supersau-
dável, mas fica sem se alimentar.
Uma hora, as coisas começam a
não funcionarbem.Você fica can-
sado, sonolento, não consegue
manter sua atividade normal. É o
que o Brasil está vivendo. Está
sendo sufocado por umgasto pú-
blicodesproporcional.

Coma incapacidade do governo
de resolver esse problema eum
Congresso dominado pelo Cen-
trão, grupo de partidos fisiológi-
cos que gostamdegasto público,
como éque fica isso?
Estamos chegando a umpon-

to em que essa turma toda vai
perceber que, se continuar assim,
todos perdem. Nas vezes em que
oBrasil fez grandesmudanças, foi
porque aconteceu isso. Fisiológi-
co ou não, o Centrão sabe que,
para tudo que ele almeja, é preci-
so andar na normalidade. E nós
não andaremos na normalidade
se a situação fiscal não ficarmini-
mamente ok. Aliás, todas as vezes
em que o Brasil flertou com esse
problema, gerou um caos tão
grande que, no final, os políticos,
em geral, pararam e disseram:
'Opa, todo mundo vai perder'.
Então, vamos fazer o que é difícil.
Como, inclusive, aGrécia fez.

Comogoverno atual, é possível
ter um lampejo de serenidade
e de bomsenso para fazer o
que é preciso para resolver
esse problema fiscal?
Infelizmente, não vejo esse

lampejode serenidade.Nãoacho
que vá acontecer isso. O cami-
nho mais provável é continuar
com a deterioração fiscal mode-
rada, que não joga tudo para o
espaço, e o próximo governo vai
poder fazer umamudança estru-
tural relevante. Ou, se tivermos
uma deterioraçãomais forte, es-
sa verdade vai ser inescapável.
Todomundo vai fazer.

Opaís está comumaeleição no
meio do caminho, cuja disputa já
foi antecipada. Comoo senhor
vê essa questão eleitoral? Se o
presidente Bolsonaro for reeleito,
terá força para fazer os ajustes
emumsegundomandato?
Émuito difícil dizer. O que eu

posso falar é o seguinte: se não fi-
zer, está frito, porque vai quebrar
o país. Se adiar um pouquinho,
ainda dá, mas é inescapável. O
governo que vier, se não fizer (o
ajuste fiscal), não acabará oman-
dato. Paramim, équase certoque
o próximo governo, se não vier
comumaagendaquedêcontada
situação fiscal e do endividamen-
to, e não cuidar disso para valer,
de forma definitiva, não termina-
rá omandato.

Serámais umprocesso
traumático para o país…
Sim,muito traumático. Agora,

querodizer que, naminhamodes-
taopinião, oqueoSupremo fez foi
umdesastre. Eu não consigo ver
nemumdécimoderazãonasduas
decisões desastrosas do STF (que
colocaramLuladevolta aocenário
político). Primeiro, a doministro
EdsonFachin, depois, a daminis-
traCármenLucia, quandoelamu-
douovotonaSegundaTurma.Não
existepaísnomundoquefaçauma
coisadessas.Ouseja, coisasdecin-
co, 10anos, e voltamatrás comple-
tamente. Nesse caso, foram três
instâncias.Éumaloucuraoquees-
tá acontecendo. É brincar como
país.OBrasil éumpaísquenãodá
para se levar a sério. Imagina um
investidor que compra uma con-
cessãoemleilãopor20anos.Dere-
pente,muda e falam: 'Não valeu'.
Tem que devolver tudo. Depois
dessa decisão (do Supremo), dá
para dizer que isso é impossível?
Não dá para dizer. A decisão do
STF trouxe, ameu ver, umpoten-
cial de polarizaçãomuito grande.
Então,realmente, ficamuitomaisa
mercê de um ladomuito extremo
deesquerdaoudedireita.

Qual sua avaliação dessa
polarização para o país?
É um horror. O que o Brasil

precisa é de bom senso, de tran-

quilidade para atuar nos seus
problemas reais e poder se tornar
umpaís que seus cidadãosmere-
cem. O problema do Brasil é que
a elite brasileira émuito ruim. Ela
não deixa o nosso país prosperar.
E, daí, você, hoje, tem umpoten-
cial de polarização grande. Não é
certo. Estamos longe ainda das
eleições. Mas ele já é grande. O
STFpode voltar atrás e oLulanão
estarnopáreo (naspróximaselei-
ções),mas não sabemos.

Osenhor acha que há espaço para
uma candidatura de centro?
Eu acho que tem espaço, sim,
mas ficoumais difícil. Se tiver, é
urgente que seja uma candidatu-
raúnica.Nãodáparaterummon-
te de candidatos.

Naúltima semana, inclusive,
houve uma carta dos candidatos
de centro em favor da democracia.
Eu vi, é umaboa carta.Mas eu,

honestamente, não acho que a
democracia esteja tão em risco
assim.Masnãocustanadacuidar.

Mas estamos vendo arroubos
autoritários frequentes.
Nesse sentido, às vezes, acho

que subestimamos as nossas ins-
tituições. Acho que, nesse senti-
do, o Brasil está muito bem. Te-
mos instituições bem fortes para
segurar isso. Se teve ou não teve,
pode ver que vão cortar as perni-
nhas nessa brincadeira. Não te-
nho amenor dúvida. Aconteceu
em outros governos, e, se houver
um rompante muito forte, vai
acontecer de novo.

Dápara falar em recuperação da
economia?Qual é a sua
perspectiva?
Acho que dá. A estatística do

nossoPIBémuitodifícil de enten-
der, porque o cálculo émédia so-
bremédia, o que não quer dizer
nada. No geral, o correto é olhar
para o crescimento namargem,
dessazonalizado, etc, para você
ver se, namargem, está crescendo
ou não. Não adianta olhar o cres-
cimento de hoje contra o de seis
mesesatrás.Ébomolharodehoje
contra o domês passado, contra
12mesesatrás.Ocálculodamaio-
ria dos países é sempre namar-
gem. Aqui, a gente fazmédia so-
bremédia. Por fazer esse cálculo
aqui, acaba tendo um carry over,
ou seja, menos crescimento no
anopassado. Então, se fosse só na
margem, a queda de 4,1% do PIB
(de 2020) poderia ter sidomenor
do que foi. O carry over deste ano
é da ordem de 3,6%, 3,7%. E se o
país crescermenos do que 3,6%,
vamos crescer negativamente na
margem. Contra o finalzinho do
ano e 12 meses à frente, vai ter
umapequena queda. E parece ser
ocasode2021.

Osenhor acha que vai ter queda
namargemdoPIB de 2021?
Sim. A nossa projeção de cres-

cimento do PIB deste ano está
em torno 3%,mas eu acho que a
chancede ser 2,5%émuitomaior
do que 3%.Temum viés de baixa
aí. E essaprevisão já foi de3,5%.A
revisão aconteceu porque a pan-
demia ficoumuito pior do que se
imaginava. E isso aconteceu por-
que estados e municípios resol-
veram fazer fechamentos meia

bomba já sabendo, no fimdo ano
passado, que a segunda onda da
covid-19 seria gigante comanova
cepa. Outro erro gritante foi que,
quando teve essa cepa nova no
Amazonas, tinha que ter fechado
o estado do resto do Brasil. O
Amazonas não podia ter se co-
municado com o resto do país.
Ficou normal. Por conta do co-
lapso lá, se levoumuitos doentes
para outros estados, o que afetou
todomundo. Por falta da prepa-
ração no final do ano para a se-
gunda onda, que ia ser relativa-
mente grande, houve um colap-
so, commais de 3,7 mil mortes
diárias, e podemos chegar ao pi-
co de cincomil por dia. Namar-
gem, estamos vendo umapeque-
na acomodação. Alguns estados
têm redução de casos, mas (a
pandemia) ainda está crescendo
noNordeste, por exemplo.

O impacto disso na economia, na
sua avaliação, vai ser brutal?
Por conta desse colapso (dos

sistemasde saúde), estados emu-
nicípios resolveram, agora, agir di-
reitoe fecharamtudo. Issopoderia
ter sido feito, por umperíodo cur-
to, emdezembro.Mas, comonão
foi feito, tivemos ummonte de
mortes amais. E, agora, fechoude
vez. E, quando fechade vez, a eco-
nomia para. Como o país já teria
uma desaceleração grande por
doismeses por conta da segunda
onda, agora, esse impacto vai ser
muito maior. Isso faz com que a
perda de PIB sejamaior do que se
imaginava antes. Outra coisa é
que essa própria situação de co-
lapso gera uma queda dramática
na confiança. Os índices de con-
fiança de empresários e do con-
sumidordaFGV(FundaçãoGetu-
lioVargas) estão caindo barbara-
mente. Algo que a gente nunca
viu. Isso quer dizer menos pro-
pensão a consumir emenos pro-
pensão para a economia se recu-
perarmais à frente. Se você asso-
cia isso à bateção de cabeça sem
fim do governo, flertando com o
precipício na questão fiscal, é a
tempestadeperfeita.

E ainda temos umpresidente que,
apesar de tudo,mantémuma
postura negacionista e estimula
as pessoas a descumpriremas
orientações da ciência
na pandemia…
Hátanto ingrediente ruim,que

eu tenho dito o seguinte: para ser
pessimista comoBrasil está fácil.
Não é por outra razão que eu falei
o seguinte em um evento: os ati-
vos doBrasil são o lixo domundo.
Se compararmos, nos últimos 12
meses, com qualquer país, os
nossos ativos estão um horror. E
tudo por questões internas. Esta-
mos administrando muito mal
tudo. E a culpa é 100%nossa.

MasaBolsa pode chegar em130
mil pontos?
Sim, já esteve perto de 130

mil, recuou, mas o Ibovespa po-
de ir para os 130mil pontos, sim.
Vamos imaginar que todas as
Bolsas do mundo estivessem a
100 mil pontos. E todas juntas
sobem até 120mil, para facilitar.
E, aí, acontece a pandemia. Só
que cada um foi agindo de um
jeito. Resultado. Agora, as Bolsas
no mundo estão entre 130 mil e

140mil nomundo inteiro, só que
teve um grupo de países, princi-
palmente o Brasil, que foi o pior
de todos, que agiu muito mal.
Resultado: a nossa Bolsa chegou
a 105 mil e as outras estão a 140
mil. Mas esses 100 mil pontos,
estamos olhando em reais. Olha
o que o real depreciou. Em dólar,
a Bolsa despencou. O resultado
dissoéque,depoisdevários anos
de estrangeiros vendendo ações
noBrasil, porque o país não cres-
ce, a partir de outubro do ano
passado, passaram a comprar
ações no país. Não é porque o
Brasil vai bem, mas é que ficou
de graça em dólar. Então, o fluxo
dos estrangeiros de outubro de
2020 até a última quarta-feira es-
tava na ordem de R$ 85 bilhões.
Não é pouco dinheiro.

Comoavalia a carta assinada
por economistas, banqueiros e
empresários alertando para o gra-
vemomento vivido pelo país?
Primeiro, acabei não assinan-

do a carta, por conta daquelas
coisas prosaicas. Combinei,
apoiei desde o início, mas não
consegui assinar. Contudo, falei
publicamentequeeuapoio. Eu só
nãopusomeunome.Naverdade,
o que aconteceu é que todomun-
do está preocupado com a auste-
ridade fiscal. E muita gente está
falandoamesmacoisa.Eestamos
chegando a umponto que é pre-
ciso se juntar paramostrar que é
uma preocupação unânime. Não
precisa nementendermuito bem
de finanças públicas para ver co-
mo o quadro está ruim. Não pre-
cisa nem ser PhD, basta a aritmé-
tica básica para ver o quão ruim
queestá. Eopessoal se juntoupa-
ra fazer uma força e teve uma sé-
rie de empresários que foram
conversar com os políticos para
mostrar que nós estamos brin-
cando com fogo. Desse jeito, o
país vai ter um colapso. E nin-
guém quer ver um colapso, seja
de esquerda, seja de direita, seja o
que for. Ninguémquer terra arra-
sada. Édissoque se trata a carta.

Osenhor acredita noBrasil?
O Brasil é um país extraordi-

nário.Temumapopulaçãomara-
vilhosa, trabalhadora, sofrida,
mas alegre. O problema é que
tem uma elite que não para de
sugar o Estado, comoo funciona-
lismopúblico. Se sou funcionário
público e vejo um Estado desse
tamanho, deveria ter receio de
ganhar a minha aposentadoria,
porque não vai dar para pagar se
não fizer um ajuste antes. Tem
muito direito que vai deixar de
existir, porque a gente teima em
não tratar do problema. Só que,
denovo,quandochegaaumpon-
to em que todo mundo perde, é
melhor agir. E estamos pronti-
nhos para chegar aí. O Brasil tem
muita riqueza e temboasoportu-
nidades em infraestrutura, até
porque não investe há muitos
anos. Tem dinheiro sobrando de
estrangeiro para investir em in-
fraestrutura no Brasil, mas é pre-
ciso ter os projetos.

Estão tentando criar uma crise
militar. Comovê isso?
Eununca vi umpaís emqueos

seus cidadãos têm tanta baixa es-
tima. O que o brasileiro fala mal
do Brasil é uma coisa impressio-
nante, e comoos nossos políticos
e governantes, agentes de Estado,
adoram ficar inventando proble-
mas que não tem. E, enquanto fi-
ca inventando e tentando resolver
os problemas criados por nada, o
país não consegue andar para
frente.Enão focanoqueépreciso.

Gestores de fundos de
investimento que votaramem
Bolsonaro dizem, hoje, que não
votariamnele, comooLuis
Stuhlberger. Ele teve a coragem
de admitir que errou, e o senhor?
Eu estou igualzinho a ele.

Foi umadecepção ou já
era esperado?
Édifícil dizer. Porque, no início

da eleição, teve gente que atéme
achou bolsonarista. E o que eu
disse na época foi o seguinte: o
quenãodá épara ter o PT, porque
oPTdestruiu opaís. E não équeo
país não tenha corrupção na sua
história, mas gerou o maior es-
cândalo de corrupção domundo.
E, na própria eleição, o (Fernan-
do) Haddad dizia que não tinha
problema na Previdência, não ti-
nha problema fiscal, como acon-
teceu com a Dilma. Para mim e
para muita gente, com o PT, era
certoqueopaísquebraria emcin-
cominutos. E, com o Bolsonaro,
não era certo, aindamais com o
Paulo Guedes na Economia e o
grupo bacana que ele formou na
área econômica, na Infraestrutura
e emMinas eEnergia. Pelomenos
o país não quebrou até hoje. Se
vocêmeperguntar se eume arre-
pendo, eu respondo: emnenhum
segundo. Eu só estoumuito de-
cepcionado. Mas, infelizmente,
não estamos falando domelhor
candidato na ocasião. Estamos fa-
lando do menos pior. Logo que
houve a eleição, antes de o Bolso-
naro apontar a equipe, o índice de
confiança subiu oito pontos. Isso
não tinha acontecido há 10 anos,
porque o risco PT saiu damesa.
Mas não era porque o Bolsonaro
ia serbom. Issoéumdado.

Sabrina Almeida/Divulgação


